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Em tempos de mudança em nossos países e no 
resto do mundo, inclusive com novas agendas de de-
senvolvimento e financiamento, é necessária uma ação 
forte dos governos locais para garantir sua autonomia 
econômica e política nos próximos anos. Se nos mos-
trarmos fortes e presentes nesse momento, podemos 
alcançar conquistas importantes.

Sabemos que os processos de descentralização 
constituem um desafio na América Latina e em todo 
o mundo. Exemplifico com o caso do Brasil. Os Mu-
nicípios aqui enfrentam uma crise desesperadora, e o 
problema principal reside no pacto federativo. Novas 
competências são frequentemente transferidas aos 
Municípios, sem os recursos necessários. Temos ain-
da outra série de desafios, como o subfinanciamento 
de programas federais e as dificuldades econômicas, 
técnicas e políticas para o desenvolvimento de inicia-
tivas necessárias para a melhoria das condições de vi-
da locais.

E o que estamos fazendo? Estamos mobilizando os 
prefeitos e as prefeitas, seus vices, os vereadores e as 
vereadoras, os agentes dos governos municipais e a 

sociedade civil. Em maio de 2015, 8 mil autoridades e 
servidores de todo o país se reuniram no evento anual 
da CNM – a Marcha a Brasília – para reivindicar mu-
danças. Todas as semanas, a CNM, junto a lideranças 
municipalistas regionais e locais, negocia as deman-
das municipalistas com o Congresso Nacional e com 
o governo federal.

Além disso, nos reinventamos e inovamos. Criamos 
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novos projetos, observatórios, eventos, publicações, pesqui-
sas e mecanismos de comunicação que nos permitam coletar 
os dados necessários, levar ao Município as informações para 
fortalecer sua gestão e testar e melhorar novas metodologias. 
Não pensamos de maneira isolada, mas, sim, em rede, e assim 
lançamos o projeto Rede Municipalista para trabalhar em con-
junto com os mais de 5 mil Municípios que contribuem com a 
CNM e as centenas de associações microrregionais e estadu-
ais brasileiras. Ademais, ampliamos nossa lista de organizações 
colaboradoras nacionais e internacionais.

Com esse espírito, compartilhamos com a Organização 
Mundial de Cidades e Governos Locais Unidos (CGLU) e com 
a Federação Latino-americana de Cidades, Municípios e Asso-
ciações (Flacma) a importância de avançar em direção ao for-
talecimento do movimento municipalista na América Latina e 
em âmbito global.

Como vice-presidente da CGLU, representando a América 
Latina, e da Flacma, representando a região Brasil, apresento 
aqui a segunda edição deste informe sobre as ações da CNM 
e dos Municípios brasileiros, especialmente no que se refere 
a temas e ações internacionais, mas também incluindo inicia-
tivas nacionais. O objetivo é compartilhar informações, iden-
tificar sinergias e mostrar que temos muita força como movi-
mento municipalista.

Paulo Ziulkoski
Presidente da CNM
Vice-presidente da Flacma e da CGLU
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O presidente da CNM parti-
cipou da Reunião da Presidência 
e do Retiro de Planejamento Es-
tratégico da CGLU, em fevereiro 
de 2015, em Barcelona. Ziulkoski 
apresentou o processo prepara-
tório da Terceira Conferência das 
Nações Unidas sobre Moradia e 
Desenvolvimento Urbano Susten-
tável (Habitat III) no Brasil e des-
tacou a importância de ampliar as 
discussões sobre o tema junto a 
autoridades locais e à sociedade 

civil. Convidou membros da pre-
sidência da CGLU a eventos da 
Flacma e da CNM.

Reunião da Presidência 
da CGLU na Espanha

Em junho de 2015, o vice-presidente da CNM, Gla-
demir Aroldi, representou a entidade nas sessões do 
Bureau Executivo da CGLU, em Porto Alegre. Na reu-
nião dos governos latino-americanos rumo a Habitat 
III, Aroldi afirmou que falta maior abertura para a par-
ticipação dos governos locais na tomada de decisões 
internacionais e defendeu a necessidade de incorpo-
ração da visão dos pequenos e dos médios Municípios 

na agenda. Além 
disso, entregou 
um exemplar do 
guia “Meu Mu-
nicípio e Habitat 
III” ao presidente 
da CGLU, Kadir 
Topbaş.

No que se 
refere ao forta-
lecimento da 
atuação latino-
-americana na 
CGLU, foi apre-

sentada uma car-
ta do presidente 
Ziulkoski (disponí-
vel na página se-
guinte), na qual se 
enfatiza a impor-
tância de fazê-lo 
por meio de um di-
álogo democrático 
junto à Flacma. A 
CGLU reconheceu 
a importância da ação da CNM no evento por meio 
de uma carta de agradecimento a Ziulkoski.

Na ocasião, a CNM iniciou duas novas colabora-
ções: uma com VNG International, da Holanda, e ou-
tra com a Comissão de Planejamento Urbano Estraté-
gico da CGLU e a Prefeitura de Porto Alegre. Também 
apresentou o II Seminário de Modernização da Gestão 

Municipal na reunião da Comissão de Cidades Digitais 
e do Conhecimento da CGLU, organizada pela cidade 
de Bilbao, com a qual está desenvolvendo um plano 
de trabalho conjunto.

Reunião do Bureau Executivo da CGLU no Brasil

Eventos Internacionais
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Prezado Presidente,

Como vice-presidente da Organização Mundial de 
Cidades e Governos Locais Unidos (CGLU) e da Federa-
ção Latino-americana de Cidades, Municípios e Associa-
ções (Flacma), apresento cumprimentos e afirmo que a 
Confederação Nacional de Municípios (CNM) preza pe-
la consolidação dos governos locais e suas associações.

No Brasil, a CNM é uma referência na consolidação 
de um movimento municipalista forte e agregador. Mais 
de 80% dos 5.568 Municípios brasileiros são contribuin-
tes da entidade. A Confederação também se destaca por 
trabalhar em conjunto com as mais de 200 entidades es-
taduais e microrregionais, cujos presidentes integram o 
Conselho Político da entidade. A última edição de nos-
so evento anual, a Marcha a Brasília, realizada em maio 
de 2015, reuniu em Brasília mais de 8 mil participantes 
de Municípios de todos os cantos do país e apresentou 
importantes conquistas nas negociações junto ao Con-
gresso Nacional e ao governo federal.

Com esse espírito, compartilhamos com a CGLU e a 
Flacma a importância de avançarmos para o fortalecimen-
to do movimento municipalista na América Latina e em 
âmbito global. Exaltamos o esforço de líderes e represen-
tantes de cidades e regiões de todo o mundo, que, no 
dia 5 de maio de 2004, reunidos em Paris, após anos de 
diálogos entre a IULA, UTO e Metropolis, conseguiram 
criar uma organização unificada das autoridades locais. 

Destacamos, também, que a América Latina tem tido 
um papel importante como região com grandes inova-
ções e experiências democráticas, de inclusão, pacífica 
e defensora da tolerância. Reconhecemos, ainda, a ne-
cessidade de ampliar as atuais governanças de nossas 
redes para fortalecer ainda mais diversas iniciativas de 
sucesso de agrupamentos de cidades que compartilham 
suas experiências.

Para tanto, defendemos uma institucionalidade po-
lítica que busque convergências e trabalhe com poten-
cialidades. A nossa sessão latino-americana da CGLU, a 
Flacma, defenderá em todas as regiões do mundo posi-
ções propositivas, colaborativas, com o objetivo de ga-
nho mútuo, sendo contrária a todo movimento que choca 
com o espírito desta organização mundial de unificação.

Dentro da Flacma, há uma longa discussão sobre co-
mo fortalecer a presença política de nossas autoridades, 

não apenas de prefeitos de grandes cidades, mas prin-
cipalmente dos pequenos e médios Municípios, os quais 
têm mais dificuldades para participar. Reforçamos o pa-
pel dos presidentes das associações nacionais, que re-
presentam não apenas a voz de um membro individual, 
mas têm como missão mobilizar todas as localidades, in-
dependentemente de partidos ou posições ideológicas.

É importante reconhecer também a posição demo-
crática da Flacma, que sempre se manteve aberta para 
o diálogo e a participação efetiva de novos membros. 
Isso ficou comprovado em Porto Alegre, quando mem-
bros indicados por esta entidade ao Conselho Mundial 
e ao Bureau Executivo se pronunciaram legitimamente a 
favor da ampliação de diálogo.

Vale ressaltar, outrossim, que a Flacma trabalha na 
busca de uma posição política latino-americana conjunta, 
a exemplo da Habitat III, para ser apresentada no Con-
gresso em Porto Rico, instância quando todas as decisões 
políticas desta entidade são aprovadas. Enfatizamos que 
temos avançado ainda na construção de planos de traba-
lhos, muitos com representantes das comissões da CGLU 
(como a de Descentralização, Cidades Digitais, Constru-
ção de Capacidades, entre outras) para fortalecer nosso 
ambiente de cooperação.

Reforço, portanto, como vice-presidente da CGLU, in-
dicado pela Flacma, que esta entidade sempre se man-
terá aberta ao diálogo e que os representantes indica-
dos aos cargos da CGLU poderão amadurecer juntos 
este debate para apresentar uma proposta que indique 
um novo caminho de amizade, de solidariedade, de co-
laboração com todas as organizações que trabalham por 
uma pauta única: melhorar os serviços públicos locais às 
nossas comunidades.

Trabalharemos ainda nestes próximos meses para 
construir um roteiro de respeito e construção para uma 
nova relação dentro da Flacma com a certeza de que a 
CGLU apoiará esse processo com esse mesmo espírito.

Atenciosamente,

Paulo Ziulkoski
Presidente

*Esta carta ha sido gentilmente traducida por CGLU.

Carta de Ziulkoski ao Presidente da CGLU
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Reunião do Bureau Executivo
da Flacma e Conferência

Latino-Americana 2015 na Argentina
Em abril de 2015, o segun-

do vice-presidente da CNM, Luiz 
Sorvos, representou a entidade na 
Conferência Latino-americana de 
Cidades e Governos Locais, em 
Mar del Plata. Sorvos destacou 
que a nova sede da Confedera-
ção constituirá um espaço para 
fortalecer a cooperação com os 
povos latino-americanos e se in-
tegrou a essa instância decisória 
como prefeito de Nova Olímpia 
(PR), a fim de reforçar a presen-
ça brasileira no espaço. Na Con-
ferência, apresentou a realidade 
dos Municípios do Brasil e boas 
práticas de governo eletrônico no 
painel “Modernização Municipal e 
novos desafios locais”.

Reunião do Bureau Executivo da Flacma e VIII 
Congresso Latino-americano na Colômbia 

O congresso anual da Flacma 2014 foi realizado em novem-
bro em Santa Marta – Colômbia. Na ocasião, a prefeita de Car-
deal da Silva (BA) e presidente da União de Municípios da Bahia 
(UPB), Maria Quitéria, representou a CNM na reunião do Bureau 
Executivo da Flacma e fez uma apresentação sobre a estrutura tri-
butária dos Municípios brasileiros, na qual destacou as iniciativas 
da Confederação e da UPB. No marco do evento, a Flacma e o 
Programa das Nações Unidas para os Assentamentos Humanos 
(ONU-Habitat) firmaram um memorando de entendimento. Como 
o Escritório Regional para América Latina e Caribe está localizado 
no Brasil, a CNM atua para fortalecer essa colaboração.

Fla
cm

a
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Delegação de Prefeitos em Porto Rico
e nos Estados Unidos 

Nomeação da CNM como Secretaria 
Interina da Flacma em Porto Rico

Detenção de Prefeitos Venezuelanos

Os prefeitos Eduardo Tabosa (Cumaru/PE), 
José Patriota (Afogados da Ingazeira/PE) e Luiz 
Sorvos (Nova Olímpia/PR) participaram do IX 
Congresso Latino-Americano de Cidades e Go-
vernos Locais realizado em agosto de 2015, em 

San Juan. Na ocasião, participaram de me-
sas de debate distintas. Após o evento, eles 
seguiram para Washington, onde represen-
taram a CNM em uma série de reuniões com 
o Banco Mundial, o Banco Interamericano 
de Desenvolvimento, a Organização dos Es-
tados Americanos e o embaixador do Bra-
sil, o sr. Luiz Alberto Figueiredo Machado.

Em junho de 2015, em vista 
da ida de parlamentares brasilei-
ros à Venezuela, a CNM encami-
nhou ao senador Ronaldo Caiado 
um ofício solicitando que os re-

presentantes brasileiros manifes-
tassem ao governo venezuelano 
a importância da autonomia, le-
gitimidade e independência dos 
poderes locais, diante da deten-

ção de prefeitos nesse país. Esse 
tema também foi tratado durante 
reunião do Bureau Executivo da 
Flacma, em Porto Rico.

Na reunião do Bureau Executivo da Fede-
ração Latino-Americana de Cidades, Municí-
pios e Associações (Flacma) durante o Con-
gresso em Porto Rico, a CNM foi nomeada 
Secretaria Executiva Interina até março de 
2016. A Confederação assume assim a mis-
são de contribuir para a articulação e o for-
talecimento do movimento municipalista na 
América Latina em um período decisivo para 
a construção de agendas internacionais de 
interesse local.

Eventos Internacionais
Ag
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Visita de Ziulkoski a FAM, na Argentina
O presidente Ziulkoski visitou a sede da Federação 

Argentina de Municípios em setembro de 2014, em 
Buenos Aires, a convite do presidente da organização, 
Julio Pereyra, a fim de fortalecer as relações entre os 
governos locais brasileiros e argentinos e a Flacma, 
uma vez que existem agendas comuns a serem apro-
fundadas. A entrevista de Ziulkoski à TV FAM está dis-
ponível em: http://www.li.cnm.org.br/r/7We6gE.

Consulta da CGLU sobre 
Cidades Pequenas, na 

Espanha
A CNM foi a única representante dos Municípios latino-ameri-

canos na Consulta da CGLU sobre Regiões e Municípios Peque-
nos, em junho de 2015, em Barcelona. Cerca de 40 gestores lo-
cais e regionais, membros da sociedade civil e acadêmicos de 
todo o mundo estiveram presentes. O objetivo é contribuir com 
o desenvolvimento de uma agenda global dos governos locais 
e regionais para o século XXI. Anteriormente, foram realizadas 
pela CGLU outras duas consultas: uma sobre cidades médias e 
outra sobre cidades metropolitanas e periféricas.

Encontro anual do CIB na Alemanha
Em setembro de 2014, a Confederação participou da reu-

nião anual do Grupo de Trabalho da CGLU para Fortalecimen-
to Institucional e de Capacidades (CIB, na sigla em inglês) em 
Colônia, Alemanha. Participaram departamentos internacio-
nais de várias associações nacionais de Municípios e de alguns 
governos locais com o objetivo de examinar a cooperação 
descentralizada e temas-chave da agenda internacional. De-
pois do evento, a CNM também aproveitou a oportunidade 
para trocar experiências com a Deutscher Städtetag – a As-
sociação Alemã de Cidades – sobre as estruturas e as ativi-
dades nacionais das organizações.

Eventos Internacionais
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Fórum de Prefeitos da União 
Europeia, América Latina e 

Caribe, na Bélgica
O prefeito de Cumaru (PE) e primeiro secretário político da CNM, 

Eduardo Tabosa, representou a entidade no evento realizado em ju-
nho de 2015, em Bruxelas. Este evento teve como objetivo discutir o 
papel dos governos locais na adaptação e na mitigação dos impactos 
causados pelas mudanças climáticas, influenciar a posição final das 
regiões e contribuir com a Conferência das Nações Unidas sobre as 
Mudanças Climáticas (COP21). Como resultado, foi lançada a Decla-
ração Institucional sobre Energia e Proteção Climática.

XXI Conferência 
Interamericana de Prefeitos 
e Autoridades Locais, nos 

Estados Unidos
Nesse evento, realizado em junho de 2015, em Miami, a Confederação 

foi representada pelo segundo secretário político da entidade, presiden-
te da Associação de Municípios de Alagoas (AMA) e prefeito de Jequiá 
da Praia (AL), Marcelo Beltrão, que apresentou um panorama da crise dos 
Municípios brasileiros na plenário de abertura da Conferência, organizada 
pela Universidade Internacional da Flórida, pelo Condado de Miami-Da-
de e pelo Banco Mundial.

Visita técnica sobre 
resíduos sólidos a 

Portugal e Espanha
Em razão da importância do tema para os ges-

tores locais brasileiros, a CNM fez visitas técnicas, 
em junho de 2015, a Portugal e Espanha para reali-
zar pesquisas de campo sobre como os Municípios 
desses países colocaram fim aos lixões e como tra-
tam os resíduos sólidos.

Eventos Internacionais

FI
U
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A Confederação participou do lançamento da quar-
ta etapa do projeto “50 Parcerias Municipais para o cli-
ma até 2015” entre os Municípios latino-americanos e 
alemães, em março de 2015, em Manágua. Na ocasião, 
os pares de cidades cooperantes analisaram as possi-
bilidades de atividades futuras para estruturar as ações 
de cooperação. Integram essa iniciativa os Municípios 
catarinenses de Blumenau, Brusque e Pomerode.

Reunião do Fórum Consultivo 
de Municípios do Mercosul no Brasil

O membro do Conselho de Representantes Regio-
nais da CNM, presidente da Associação de Municípios 
do Mato Grosso do Sul (Assomasul) e prefeito de No-
va Alvorada do Sul (MS), Juvenal Neto, representou a 
Confederação na XVI Reunião Plenária do Fórum Con-
sultivo de Municípios, Estados Federados, Províncias e 
Departamentos do Mercosul (FFCR), em julho de 2015, 
em Brasília. Neto comentou sobre a ação da CNM e da 
Flacma e destacou a importância de se considerar as 
necessidades de regiões fronteiriças e de Municípios 
de diferentes perfis populacionais.

Diálogos do Projeto Connective Cities
na Alemanha e Equador

Convidada pela Associação 
Alemã de Cidades, a CNM par-
ticipou do diálogo do projeto 
Connective Cities realizado em 
novembro de 2014 em Leipzig, 
Alemanha, para debater sobre 
instrumentos financeiros inova-
dores em desenvolvimento ur-
bano e políticas de moradia. A 

Confederação propôs que os 
Municípios brasileiros de Petro-
lina e Jundiaí participassem da 
oficina do projeto sobre plane-
jamento urbano, melhoria de 
serviços urbanos e desenvolvi-
mento econômico local, cele-
brada em dezembro de 2014 
em Cuenca, Equador.

Lançamento do Projeto de Cooperação entre 
América Latina e Alemanha, na Nicarágua

Eventos Internacionais
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A CNM atua fortemente para defender os interesses de Municí-
pios brasileiros e latino-americanos no processo de construção da 
agenda da Terceira Conferência das Nações Unidas sobre Moradia e 
Desenvolvimento Urbano Sustentável (Habitat III). Entre outros pontos, 
a entidade defende o comprometimento dos prefeitos e da socieda-
de civil em nível local no processo de construção da agenda, com a 
integração adequada das perspectivas territoriais urbano-rurais e das 
necessidades dos Municípios pequenos e médios.

Ações 
•	 Pedido ao governo federal de um posicionamento a favor da inclusão das autoridades locais como participan-

tes oficiais na Habitat III.
•	 Mobilização de 62 Municípios que enviaram uma Carta Aberta dos Municípios.
•	 Entrega de um documento de posição da CNM ao Conselho Nacional das Cidades.
•	 Envio de comentários sobre o texto do Informe Nacional Brasileiro para Habitat III.

O presidente da CNM, Paulo Ziulkoski, recebeu desta-
que no número de abril de 2015 da revista internacional 
Cities Today, lançada em inglês e português. A edição in-
clui um artigo e uma entrevista e destaca o compromisso 
dos Municípios brasileiros com a Habitat III. Mais de 10 
páginas da edição estão dedicadas ao “Enfoque Especial: 
Brasil”, que reúne as experiências inovadoras das cidades 
do país em desenvolvimento urbano sustentável.  A CNM 
e a Revista Cities Today estabeleceram uma colaboração 
estratégica na Marcha a Brasília, em 2014.

Agenda Internacional

Habitat III

Habitat III na Revista
Cities Today

•	 Envio ao Ministério de Relações Exteriores de documentos da 
Global Taskforce de Governos Locais e Regionais sobre a Agen-
da Pós-2015 e Habitat III.

•	 Seminário Nacional Habitat III, fevereiro de 2015, em Brasília.
•	 Participação na oficina “Diálogos sobre a Agenda Pós-2015”, 

maio de 2015, em Brasília.
•	 Reunião da Secretaria Técnica do Comitê de Assuntos Federati-

vos, maio de 2015, em Brasília.
•	 Lançamento do guia “Meu Município e a Habitat III”.
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Rumo ao estabelecimento de novos ob-
jetivos de desenvolvimento, a Confederação 
Nacional de Municípios apoiou a inclusão da 
urbanização sustentável como um dos Obje-
tivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
chamado ODS Urbano, e defendeu a promo-
ção do desenvolvimento nos Municípios de 
diversas áreas do país. Também participou 
das consultas do governo federal a entidades 
municipalistas em relação ao posicionamento 
brasileiro em 2014 e 2015, e dos “Encontros 
de Produtores de Informação visando à Agen-
da de Desenvolvimento Pós-2015”, em junho 
e julho de 2015, no Rio de Janeiro. Acompa-
nha, ainda, as atividades do Grupo de Traba-
lho Interministerial do governo federal sobre 
a Agenda Pós-2015 nas discussões sobre a 
próxima fase de implementação da agenda.

Além de participar do Fórum de 
Prefeitos da União Europeia, América 
Latina e Caribe, realizado em Bruxelas, 
a Confederação colabora com a orga-
nização da Bogotá Climate Summit, 
que será realizada na capital colom-
biana em setembro para fortalecer a 
adoção de um acordo global na Con-
venção-Quadro das Nações Unidas so-
bre a Mudança do Clima (COP21). Em 
outubro de 2014, organizou uma con-
sulta dos Municípios brasileiros sobre 
a mudança climática e seus efeitos, que resultou na apresenta-
ção ao governo federal de uma carta com o posicionamento dos 
Municípios brasileiros para integrar a posição oficial do Brasil na 
COP21 em Paris.

Agenda Internacional

Objetivos do Milênio e Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável

Mudanças climáticas

Em razão da importância do tema 
de descentralização para o movimento 
municipalista em nível nacional e inter-
nacional, a CNM, junto à Comissão de 
Descentralização e Autonomia Local da 
CGLU, a Flacma, a Associação de Estu-
dos de Direito Regional e Local da Uni-
versidade de Minho, em Portugal, e a 
Universidade de Santa Cruz do Sul, no 
Rio Grande do Sul, desenvolvem mate-
rial sobre o municipalismo na América 
Latina e Europa. O objetivo é reforçar a 
importância dos governos locais para a 
democracia e contribuir com as discus-
sões sobre o assunto.

Descentralização
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A CNM participou de uma série de encontros que 
marcaram a Presidência Pro-Tempore brasileira do 
Mercosul, organização formada por Brasil, Argentina, 
Uruguai, Paraguai e Venezuela. Entre as atividades 
acompanhadas estão as reuniões do Foro Consultivo 
de Municípios, Estados Federados, Províncias e De-
partamentos do Mercosul (FCCR), realizadas em abril 
e julho de 2015, em Brasília, e a XVIII Cúpula Social 
do Mercosul. Os resultados desses eventos incluíram 
a criação do Grupo de Trabalho de Integração Fron-
teiriça e o envio da proposta de Decisão do Conse-

lho do Mercado Comum para a criação de consórcios 
internacionais transfronteiriços. Além disso, a Confe-
deração solicitou à Receita Federal a manutenção da 
isenção do pagamento de impostos de importação 
para compras de até US$300 na zona fronteiriça, se 
manifestando contra sua redução para US$150. O go-
verno federal decidiu manter a franquia. Outra con-
quista dos Municípios brasileiros foi a extensão do 
Fundo para a Convergência Estrutural do Mercosul 
(Focem) por mais 10 anos.

Integração Regional – Mercosul

Durante as negociações da po-
sição do Brasil, a CNM defendeu 
o reconhecimento da realidade e 
das dificuldades dos governos lo-
cais na Conferência em Addis Abe-
ba. Enviou ao governo federal um 
documento com recomendações 
e questões-chave para o processo 
de construção da Agenda de Ação 
de Addis Abeba, além de partici-
par das reuniões temáticas e outras 
atividades relacionadas.

Financiamento para o desenvolvimento 

Agenda Internacional
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No âmbito do projeto “50 Parcerias Municipais para o Clima 
até 2015”, o Município de Blumenau (SC) participou do lança-
mento da quarta etapa da iniciativa na Nicarágua, além de realizar 
a primeira visita dos representantes da prefeitura a Weingarten 
em julho de 2015. Na ocasião, conheceram os projetos da cidade 
alemã centrados em: produção, distribuição e uso de energias al-
ternativas; ações de mitigação e adaptação a eventos climáticos 
extremos e processos da administração pública.

O Município de Jaboatão dos Guararapes (PE) está em um proces-
so de captação de recursos de cerca de 75 milhões de dólares junto 
ao Banco de Desenvolvimento da América Latina (CAF). O conheci-
mento sobre esse assunto foi compartilhado com 45 participantes 
de prefeituras de todo o país durante um curso sobre captação de 
recursos internacionais. Também se destaca sua integração ao Con-
selho Brasileiro da Rede Mercocidades durante a XIX Conferência da 
entidade em Rosário, em dezembro de 2014.

No âmbito de um projeto de 
cooperação com a cidade france-
sa de Rouen, a prefeitura de Vila 
Velha (ES), junto à Embaixada e 
ao Consulado da França, à Alian-
ça Francesa e à Polícia Federal, 
implementou o programa Jovens 
Embaixadores Municipais. Na primeira edição do programa, cinco alu-
nas do 8º e do 9º ano de escolas públicas municipais participaram de um 
intercâmbio cultural na França para aprender sobre a cultura do país e 
compartilhar informações da história e da cultura do Município brasileiro.

Ação Internacional 
Municipal

Programa de Jovens Embaixadores de Vila Velha

Cooperação entre Blumenau
e Weingarten na área do clima

Destaque de Jaboatão dos Guararapes 
na captação de recursos 
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A presidente da União dos Municípios da Bahia (UPB) e prefeita 
de Cardeal da Silva (BA), Maria Quitéria, foi nomeada “Embaixado-
ra da Paz” durante o Foro Brasil-Áustria, realizado em Viena, Áustria, 
em julho de 2014. Esse reconhecimento se deve aos esforços reali-
zados para a promoção do desenvolvimento social sustentável das 
cidades da Bahia por meio de ações junto a governos locais para 
aprofundar o conhecimento sobre o valor agregado de bens cultu-
rais à geração de emprego e renda.

Em janeiro de 2015, o Parque Tecnológico de São José dos 
Campos (SP) e o Parque de Ciência e Tecnologia do Alentejo fir-
maram um acordo de cooperação, durante uma visita da delega-
ção da Universidade de Évora, Portugal. Este ano, um represen-
tante da sua cidade-irmã, Melbourne (EUA), e delegações oficiais 
dos governos chinês e russo realizaram visitas ao Município com 
o objetivo de fomentar o desenvolvimento de políticas conjuntas 
nos setores aeroespacial e de ciência e tecnologia.

Pato Branco participou, em outubro de 2014, da primeira Reu-
nião Trinacional de Hotéis Tecnológicos e Incubadoras Empresariais 
realizadas em Posadas, Argentina. A iniciativa é parte das atividades 
do Parque Tecnológico Binacional Brasil-Argentina, que tem como 
objetivo o intercâmbio de experiências em matéria de inovação. A 
proposta é integrar resultados em ambos os países, trabalhando 
em três áreas estratégicas: a integração de negócios, o fortaleci-
mento institucional e a educação com capacitação.

Ação Internacional 
Municipal

Nomeação da Prefeita de Cardeal da Silva 
como Embaixadora da Paz

Parque Tecnológico Binacional Brasil-
Argentina em Pato Branco e Posadas

Parque Tecnológico de São José dos 
Campos e cooperação internacional
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O projeto de alianças público-privadas e gestão 
de resíduos sólidos de Itu (SP) foi apresentado em um 
evento de boas práticas organizado pelo Banco Inte-
ramericano de Desenvolvimento (BID) no México. O 
modelo de coleta, transporte e tratamento de resíduos 
do Município é totalmente mecanizado e opera com 
equipamentos de alta tecnologia movidos a biodiesel, 
investimento realizado por meio de uma aliança públi-
co-privada exitosa.

O Município de Ponta Porã (MS) é conhecido em ní-
vel nacional por seu programa de proteção e defesa ci-
vil. A cidade atua como capacitadora de outros Muni-
cípios brasileiros e da zona de fronteira, fomentando a 
cooperação descentralizada. Um dos eixos de atuação 
é a cooperação transfronteiriça com a cidade paraguaia 
de Pedro Juan Caballero, que cria uma gestão compar-
tilhada com espaço de integração na fronteira por meio 
de programas conjuntos de formação para a defesa civil.

Em abril de 2015, o prefeito José Cláudio Caramori do Mu-
nicípio de Chapecó (SC) organizou, em colaboração com a 
União de Parlamentares Sul-americanos e do Mercosul (UPM), 
o Seminário Mercosul Cidadão, centrado no tema de recur-
sos hídricos e gestão da água. O objetivo do evento foi for-
talecer a integração entre os diferentes povos e fortalecer o 
cidadão. Na carta, lançada ao final do evento, foi destacado 
o desafio da gestão de recursos naturais compartilhados e a 
necessidade de se empenhar no enfrentamento da pobreza, 
tráfico de drogas e marginalização da sociedade.

Ação Internacional 
Municipal

Alianças público-privadas e
gestão de resíduos sólidos de Itu

Cooperação transfronteiriça de Ponta Porã 
no âmbito da proteção e defesa civil

Seminário Mercosul Cidadão em Chapecó 
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O mês de maio de 2015 foi marcado pela maior edição 
do evento anual da CNM, a XVIII Marcha a Brasília em Defesa 
dos Municípios. Prefeitos, vice-prefeitos, vereadores e outros 
gestores do poder local apresentaram demandas municipalis-
tas e propostas de leis a parlamentares, governadores, minis-
tros de Estado e outros representantes do governo federal. 
Destacaram-se os debates intensos sobre a grave crise que 
enfrentam os Municípios e sobre o pacto federativo, que foi 
o tema do evento.

Destaques da Marcha

•	 Participação de centenas de senadores e deputados federais e obtenção do compromisso parlamentar com 
a Pauta Municipalista e com a necessidade de estabelecer novas relações federativas.

•	 Participação de governadores dos estados brasileiros.
•	 Pronunciamentos dos ministros da Saúde, Integração Nacional e Meio Ambiente sobre seus programas de 

interesse municipal e respostas aos questionamentos dos participantes.
•	 Lançamento de três observatórios e 26 novas publicações.
•	 Início do mandato do novo Diretório Político da CNM.

Durante a edição de 2015 do evento, foi celebrado o lan-
çamento no Brasil da Campanha Global #ElePorEla (#Hefor-
She), uma iniciativa da ONU Mulheres. Em um momento his-
tórico, o auditório lotado de gestores municipais se levantou 
em apoio à campanha. O presidente da CNM, Paulo Ziulkoski, 
falou da importância da ação e aceitou o convite para integrar 
o Comitê Nacional Impulsor Brasil ElesPorElas. Durante todo 
o evento, prefeitos, vereadores e outros líderes locais foram 
convidados a se unirem à iniciativa e promoverem ações em 
seus territórios para envolver homens e meninos como pro-
motores e agentes de mudança para a igualdade de gênero 
e pelos direitos humanos das mulheres.

Marcha a Brasília

Mais de 8 mil participantes
na Marcha da CNM

Lançamento da 
campanha ElePorEla 
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Além da Marcha, a CNM organi-
za mobilizações de prefeitos e prefei-
tas no Congresso Nacional em Brasí-
lia e reuniões com o governo federal 
durante todo o ano para garantir o 
cumprimento dos acordos com os 
Municípios e defender as deman-
das municipalistas. Em 5 de agosto 
de 2015, por exemplo, mais de 500 
gestores municipais reivindicaram 
mais respeito aos Municípios frente 
ao palácio da Presidência e lotaram 
o auditório da Câmara dos Deputa-
dos. Além disso, de janeiro a julho 
de 2015, foram realizadas visitas indi-
viduais a mais de 30 governos locais 
e quase 20 eventos municipalistas da 
CNM junto a associações microrregio-
nais e estaduais.

Com mais de 5 mil Municípios filiados, a CNM en-
frenta o desafio de levar informações aos servidores 
municipais em um país de grande extensão e diversida-
de territorial. Para isso, a Confederação criou a “Rede 
Municipalista”, com o objetivo de ampliar e facilitar a 
comunicação e interação entre os técnicos da CNM e 
os Municípios de todo o Brasil. No âmbito local, a rede 
tem como protagonistas prefeitos(as), vereadores(as) e 
agentes municipalistas locais, que se responsabilizam 
por auxiliar as mobilizações políticas e sensibilizar a 
população. A fim de implementar essa iniciativa ino-
vadora e dinâmica, estão disponíveis mecanismos de 
comunicação, observatórios e informações, assim co-
mo um guia sobre como utilizar esses recursos.

Um dos temas mais debatidos em 2015, 
e constantemente acompanhado pela CNM, 
tem sido a crise de falta de água ou de chu-
va excessiva que afeta a Municípios em to-
dos os cantos do país. Entre 2012 e 2013, 
mais de 1.500 Municípios foram afetados por 
secas ou inundações. Para apoiar os gover-
nos locais nesse tema, a CNM contribui pa-
ra o desenvolvimento e implementação da 
legislação nacional e a ação integrada entre 
os diferentes níveis de governo, assim como 
busca garantir recursos para os Municípios 
afetados por desastres naturais.

Agenda Brasileira

Mobilização Permanente

Crises relacionadas 
à agua
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Desde abril de 2014, a CNM, com apoio 
financeiro da União Europeia, implementa 
o projeto Municípios Seguros e Livres de 
Violência contra as Mulheres. Os objetivos 
são fortalecer a liderança de prefeitas e vi-
ce-prefeitas como protagonistas no comba-
te à violência contra as mulheres e promo-
ver a cooperação entre os governos locais 
e a sociedade civil na temática. Em feverei-
ro de 2015, foi realizado o Seminário Internacional de Compartilhamento 

de Práticas e Conhecimentos, em Brasília, no qual foram compartilhadas 
experiências nacionais e internacionais. Foram realizadas também ofici-
nas junto aos 10 Municípios colaboradores do projeto para a capacitação 
dos grupos de trabalho intermunicipais sobre violência de gênero e para 
o mapeamento de áreas de risco e monitoramento das ações. É possível 
acessar mais informações em: www.mulheresseguras.org.br.

Em 2015, a CNM lançou mais uma ini-
ciativa com o apoio da União Europeia: o 
Projeto de Integração Local para Reinser-
ção Social do Usuário de Drogas. Em co-
laboração com a prefeitura do Município 
de Picuí (PB), sede regional da ação, fo-
ram realizadas capacitações, atividades de 
sensibilização e apoio ao estabelecimento 
de alianças em 12 Municípios da região. 
A primeira atividade com os prefeitos e 
as prefeitas foi realizada em julho, e o Se-
minário de Pactuação Metodológica, em 
agosto. Espera-se, por meio desse proje-
to, desenvolver métodos e materiais para 
compartilhar com Municípios brasileiros e 
estrangeiros, a fim de fortalecer a gestão 
municipal para atuação nessa temática.

Projetos da CNM

Reinserção Socioeconômica
do Usuário de Drogas

Municípios Seguros e Livres de
Violência contra as Mulheres
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MoviMENTE é uma ação da CNM e da iniciativa 
UM-SMART, da Universidade de Michigan (EUA), para 
adaptar à realidade da gestão municipal brasileira uma 
metodologia participativa de desenvolvimento de polí-
ticas públicas locais integradas de mobilidade urbana, 
trânsito e acesso a serviços. Em colaboração com a Pre-
feitura de Valparaíso de Goiás (GO), foram realizadas 
reuniões e uma oficina com mais de 60 participantes 
no Município. Foram identificadas ações para a promo-

ção da mobilidade urbana relacionada ao desenvolvi-
mento econômico, socioambiental e de infraestrutura 
e, além disso, foram formados grupos de trabalho pa-
ra desenvolvê-las. A experiência foi sistematizada no 
“Guia Metodológico: Projeto MoviMENTE”, de for-
ma que gestores de outras localidades pudessem im-
plementar essas ações em seus Municípios. Acesse 
a Biblioteca on-line da CNM para consultar a versão 
eletrônica do guia em: www.cnm.org.br/biblioteca.

Lançada em 2015, Municiência é uma iniciativa da 
CNM para identificar, promover e compartilhar infor-
mações sobre projetos inovadores implementados por 
prefeituras brasileiras que têm contribuído de maneira 
significativa para a melhoria da gestão municipal. Em 
uma primeira etapa, foram identificadas cinco experi-

ências exitosas. A etapa atual consiste em ampliar es-
se registro, assim como identificar e selecionar as me-
lhores práticas. Por meio de uma votação on-line, será 
escolhida a melhor experiência, a qual será sistemati-
zada em um toolkit. O site da ação pode ser acessado 
em: www.municiencia.cnm.org.br.

Projetos da CNM

MoviMENTE
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Desde 2008, a Confederação e o 
Conselho Japonês de Autoridades 
Locais para as Relações Internacio-
nais (Clair, na sigla em inglês) sele-
cionam funcionários municipais para 
uma capacitação de 6 a 10 meses em 
governos locais japoneses. O objeti-
vo é compartilhar conhecimentos téc-

nicos e intensificar as relações entre 
as administrações locais dos países. 
Em 2015, foi selecionada uma psi-
cóloga do Município de Passo Fun-
do (RS) para iniciar sua aprendizagem 
na cidade de Gunma, no Japão. Para 
saber mais, acesse a página da ação 
em: www.lgotp.cnm.org.br.

Por meio de um jogo on-line desenvolvido pela 
Confederação, cidadãos e cidadãs são convida-
dos a conhecer o funcionamento de uma gestão 
municipal. Ao avançar as etapas, os jogadores res-
pondem a uma série de perguntas sobre a gestão 
dos Municípios em temas como meio ambiente, 
saúde e educação. A linguagem simples e infor-
mativa permite o contato com a realidade das 
prefeituras e com as razões da crise enfrentada 
pelos Municípios na atualidade. Acesse o jogo em 
www.vivaseumunicipio.com.br.

Em colaboração com o Sebrae, a CNM promove 
e oferece aos Municípios brasileiros o acesso ao Ur-
bem, que é uma ferramenta desenvolvida pela Con-
federação para integração dos diversos setores dos 
governos municipais, a qual foi considerada o melhor 
sistema administrativo para a modernização da ges-
tão municipal e recomendada pelo governo federal. 
O pacote de soluções automatiza e integra seis seto-
res: financeiro, administrativo, patrimonial, tributário, 
recursos humanos e prestação de contas, que permite 

a disponibilização de informações públicas e facilita 
o acesso por parte dos cidadãos. É possível acessar a 
página web do Urbem em: www.urbem.cnm.org.br.

Urbem – Sebrae

Viva seu Município – Game Municipalista

Sete anos de colaboração 
entre a CNM e o Clair 

Projetos da CNM
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Por meio do Observatório Po-
lítico é possível acessar informa-
ções a respeito das votações par-
lamentares nos temas de interesse 
dos Municípios, assim como infor-
mações sobre a posição munici-
pal nas questões pendentes no 
Congresso. Além disso, o Obser-
vatório apresenta um ranking de 
senadores e deputados federais 
que mais votaram em favor das 
demandas municipalistas. Conhe-
ça o Observatório Político em: 
www.politico.cnm.org.br.

São ferramentas on-line que permitem o acesso 
a diagnósticos e dados georreferenciados sobre a 
realidade dos Municípios, informações sobre as po-
líticas nacionais e notícias da atualidade do país nos 
temas específicos. 

Observatório Político

Observatórios 
Temáticos

Observatórios

Acesse o Observatório de Desastres Naturais em:
www.desastres.cnm.org.br.

Acesse o Observatório dos Lixões em:
www.lixoes.cnm.org.br.

Acesse o Observatório do Crack em:
www.crack.cnm.org.br.
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Portal CNM

Portais  
Links para outros portais da CNM: 

Urbem, CidadeCompras e Observatórios.

Noticias destacadas.

Área multimídia 
Com spots de rádio, vídeos, galeria de 

fotos e informações sobre eventos.

Áreas Técnicas  
A equipe multidisciplinar de técnicos da 

CNM produz o mais completo e espe-
cializado conteúdo sobre a gestão muni-
cipal no Brasil. Esse material está dispo-

nível para consulta.

Biblioteca 
Em março de 2015, a CNM alcançou 

mais de 1 milhão de downloads 
de suas publicações, 

as quais somam mais de 500.

Municípios  
Informações sobre os Municípios 

brasileiros.

Panorama da crise 
Por meio de uma pesquisa simples, 

acesse o quadro de impacto da crise 
econômica por Município.

Publicações e hotsites em destaque.

Conquistas 
Informações sobre os impactos das con-

quistas da CNM.

Registre-se aqui para receber o Boletim 
Digital da CNM. Mais de 13 mil 

exemplares impressos são distribuídos 
no Brasil todos os meses.

Redes Sociais 
A CNM utiliza Facebook, Twitter e 

Instagram. Em 2015, a CNM atingiu um 
alcance de mais de 500 mil pessoas no 

Facebook.

Footnotes 
Acesso rápido às principais 

páginas do Portal CNM.

Salve em seus favoritos a página: 
www.cnm.org.br

Como ponto de encontro do mu-
nicipalismo, o Portal CNM oferece no-
tícias atualizadas, orientações técnicas 
em todas as áreas de gestão pública, 
publicações, conteúdo multimídia, co-
nexões com as diferentes redes sociais 
e soluções políticas e técnicas para a 
excelência na gestão e no desenvol-
vimento municipais.
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Em 2015, a CNM terminará a construção de seu pró-
prio edifício. Em um terreno a poucos metros dos minis-
térios, a CNM constrói um prédio de quase 12.000m² 
para acolher bem seus colaboradores e fazer com que 
os administradores locais de todo o país e mundo se 
sintam em casa nas salas de reunião, no salão nobre, 
no restaurante, na sala multimídia e na Praça Cívica.

Uma das atrações da nova sede será o Museu In-
terativo Municipalista, com a maior coleção de infor-
mação sobre o movimento municipalista brasileiro da 

história. Com recursos tecnológicos instigadores, o 
museu atrairá um público heterogêneo de administra-
dores locais, estudantes e pesquisadores de diferentes 
níveis e procedências. Os visitantes terão a oportuni-
dade de conhecer a formação histórica dos Municípios 
brasileiros, a trajetória do municipalismo e o papel da 
CNM em seus 35 anos como a maior instituição muni-
cipalista na atividade em todo o país. Para conhecer a 
evolução, passo a passo, dessa conquista, visite: www.
novasede.cnm.org.br.

NOVA SEDE – A casa dos
Municípios em Brasília
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Sede
SCRS 505, Bl. C – Lt. 01 – 3o Andar
CEP: 70350-530 – Brasília/DF
Tel/Fax: +55 (61) 2101-6000

Escritório Regional
Rua Marcilio Dias, 574
Bairro Menino Deus
CEP: 90130-000 – Porto Alegre/RS
Tel/Fax: +55 (51) 3232-3330

www.cnm.org.br@portalcnm

/TVPortalCNM/PortalCNM

/PortalCNM

A CNM e a FLACMA, junto à CGLU e ao Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) que atuam 
como organizadores deste evento, convidam aos prefeitos 
e às prefeitas da América Latina e Caribe para participar do 
evento, que será organizado entre os dias 13  e 15 de outu-
bro de 2015 em Turim. Mais informações estão disponíveis 
no website www.ledforumtorino2015.org.

Convite para o 3º Fórum 
Mundial de Desenvolvimento 

Econômico na Itália


